
X Jornadas Nacionais de Enfermagem da Católica 
VIII Jornadas Internacionais de Enfermagem da Católica  

« 



X Jornadas Nacionais de Enfermagem da Católica 
VIII Jornadas Internacionais de Enfermagem da Católica 

 
  

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ISBN: 978-989-54793-4-4 

EQUIPA EDITORIAL: 

Ana Patrícia Dias                Bruno Quadrado              Bruno Fragoso                   Catarina Henriques            

Rita Quintela                     Joana Sousa                     Margarida Pacheco   Mariana Batista 

Catarina Santos                  Isabel Seixas                    Isabel Marçal                    Profª Patrícia Pontífice Sousa 

Daniela Monteiro                Flávia Lourenço               Pedro Martins                   Profª Cristina Marques Vieira 

Joana Pereira                     Beatriz Bexiga                 Inês Taborda 

Sara Cardoso                      Madalena Pinheiro           Maria Amoroso    

COMISSÃO ORGANIZADORA: 

 

  

Catarina Henriques 

Mariana Batista  

Alice Gomes 

Ana Catarina Tavares 

Ana Mafalda Couto 

Ana Margarida Piques  

Ana Patrícia Dias 

Ângela Mendes  

Bárbara Marques  

Bárbara Saraiva 

Beatriz Bexiga 

Beatriz Fota 

Beatriz Simões 

Bernardo Ferreira 

Bruno Fragoso 

 

Bruno Quadrado 

Carla Crespo 

Carolina Moutinho 

Catarina Almeida 

Catarina do Carmo 

Catarina Fonseca 

Catarina Santos 

Daniela Mendes 

Daniela Monteiro 

Diana Simões 

Diogo Lory 

Fátima Marques 

Flávia Lourenço 

Francisca Monteiro 

Guilherme Teixeira 

 

 

 

 

Inês Palma 

Inês Silva 

Inês Taborda 

Isabel Marçal 

Isabel Seixas 

Joana Cardoso 

Joana Pauleta 

Joana Pereira 

Joana Ribeiro 

Joana Sousa 

João Lebre  

João Vieira  

Jorge Gomes 

Leonor Pais 

Luz Fonseca 

 

 

Madalena Pinheiro 

Madalena Pires 

Madalena Portugal 

Margarida Pacheco 

Maria Amoroso  

Maria Carvalho 

Mª do Carmo Perloiro 

Mª Francisca Rebordão  

Mª Inês Ribeiro 

Mª Inês Salgado 

Mª Inês Silva  

Mª Luísa Dourado 

Mariana Correia 

Mariana Gonçalves 

Marta Paulo 

 

 

Matilde Raposo 

Pedro Martins 

Rafaela Santos 

Ricardo Cerejo 

Rita Bento 

Rita Fagundes 

Rita Quintela 

Sara Barruncho 

Sara Cardoso 

Sara Robalo 

Sofia Ângelo 

Tatiana Santos 

Prof.ª Patrícia 

Pontífice Sousa 

Prof.ª Cristina                          

Marques Vieira 

 
COMISSÃO CIENTÍFICA: 

Profª. Doutora Amélia Simões Figueiredo      Profª. Doutora Elisabete Nunes        Profª. Doutora Roquette Viana 

Profª. Doutora Cândida Ferrito                     Profª. Doutora Filipa Veludo 

Profª. Doutora Cristina Marques Vieira          Profª. Doutora Patrícia Pontífice Sousa 

 



X Jornadas Nacionais de Enfermagem da Católica 
VIII Jornadas Internacionais de Enfermagem da Católica  

  

173 
 

Introdução: A família assume um lugar central na 

vida das pessoas, sendo única nas suas necessidades e 

potencialidades, apresentando um passado, um 

presente, uma rede social e projetos próprios. A 

hospitalização, habitualmente uma situação 

inesperada, constitui-se como uma experiência que 

representa uma ameaça à integridade da pessoa 

doente e família, pelo que o enfermeiro assume uma 

posição determinante no apoio e conforto a ambos 

(Beer & Brysiewicz, 2016; Gill et al., 2016). A 

prestação de cuidados ajustados à família leva à 

necessidade de entender a forma como esta 

experiência este acontecimento, estando inerente a 

avaliação das suas necessidades, 

sentimentos/emoções, desejos e expectativas, o que 

irá permitir uma aproximação às experiências da 

família e o seu envolvimento nos cuidados (Mendes, 

2017). 

Objetivos: Identificar as experiências da família da 

pessoa em situação crítica em contexto de 

hospitalização em unidade de cuidados críticos. 

Método: Realizou-se uma revisão sistemática da 

literatura de evidência de significado, seguindo a 

metodologia proposta por Joanna Briggs Institute, nas 

bases de dados CINAHL, MEDLINE, COCHRANE, e nas 

plataformas SCOPUS - Science Direct 
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e Google Académico, nos idiomas 

Português, Inglês e Espanhol, com 

estudos disponíveis na íntegra e na 

janela temporal de 2016 a 2021. A 

questão de investigação foi definida 

através da metodologia População, 

Fenómeno de Interesse e Contexto 

(PICO): “Quais as experiências da 

família da pessoa em situação crítica 

em contexto de hospitalização numa 

unidade de cuidados críticos?”, em 

que a população se refere à família da 

pessoa em situação crítica, o 

fenómeno de interesse às 

experiências e o contexto à 

hospitalização numa unidade de 

cuidados críticos.  

Resultados: Incluíram-se nesta 

revisão oito de natureza qualitativa 

(Barreto et al., 2019; Beer & 

Brysiewicz, 2016; Gill et al., 2016; 

Jacob et al., 2016; Mendes, 2017; 

Mendes, 2018; Minton et al., 2018; 

Rodriguez-Almagro et al., 2019). A 

evidência encontrada é 

maioritariamente referente à 

realidade vivida em UCI, sendo ainda 

diferenciada geograficamente 

(Portugal, Espanha, Brasil, África do 

Sul, Nova Zelândia, Canadá, EUA). As 

experiências dos familiares são 

dominadas pela incerteza e medo e 

vividas em constante angústia, 

impotência e vulnerabilidade. Os 

sentimentos de tristeza, angústia, 

incerteza, ansiedade e impotência 

são os mais frequentes. O desejo de 

estar presente é o mais referido pela 

família da pessoa doente. A 

necessidade de informação emerge 

como vital e mais importante, 

seguindo-se da garantia de cuidados, 

da proximidade/permanência junto 

da pessoa, do conforto ambiental, do 

apoio emocional, da fé e da cultura.   

1. Enfermeira, a exercer funções num serviço de Urgência 

Polivalente em Lisboa 

2. Professora Auxiliar na Escola de Enfermagem de Lisboa do 

Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica 

Portuguesa. 

3. Professora Adjunta na Escola Superior de Saúde da Cruz 

Vermelha Portuguesa. 
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Conclusão: A evidência demonstrou que a vivência da 

doença crítica traz uma panóplia de mudanças na 

esfera social e afetiva da família da pessoa em 

situação crítica. As experiências relacionadas com a 

ausência do familiar doente no dia-a-dia e os estados 

de permanente tensão e preocupação e a incerteza ao 

longo de toda a trajetória, constituem em enorme 

sofrimento, que deve ser tida em conta pela equipa 

multidisciplinar. O respeito pela dignidade e 

unicidade destas famílias passa pela sua integração no 

cuidado multidisciplinar da pessoa hospitalizada em 

cuidado crítico, salientando-se o papel dos 

enfermeiros.  

Descritores: família, acontecimentos que mudam a 

vida, cuidados críticos, revisão de significado. 
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